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    Dedico este estudo à memória das mulheres negras que viveram antes de mim, às que compartilham comigo o presente e às que virão. Que nossas histórias e lutas inspirem sempre a busca por justiça e pertencimento.
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    PREÂMBULO


    Há muito, muito tempo, no continente africano, Deus estava criando o mundo. Ele já tinha construído a terra, a grama e até mesmo algumas flores e lagos, quando resolveu criar a primeira árvore. Então, Deus criou o Baobá – uma árvore muito grande e grossa – ao lado de um dos lagos. Depois, Ele criou outras árvores. O Baobá foi a primeira árvore da Terra! “Eu o criei grande, resistente e longevo porque quero que ele ajude os humanos a evoluírem, quando eu os trouxer para cá. É por isso que um Baobá viverá 6 mil anos!” Deus tinha criado uma árvore que era capaz de atravessar os milênios, acumulando toda a sabedoria ancestral e entendimentos importantes sobre a vida e os humanos, mas o Baobá não estava feliz com isso.


    Ele não entendia. Baobá olhava seu reflexo no lago, via outros tipos de árvores e reclamava com Deus: “Por que aquela árvore tem folhas amarelas e eu não tenho?” E Deus, com paciência, respondia: “Para você eu não quis dar folhas amarelas, Baobá! Mas eu quis que você fosse alto. Você pode ter 30 metros de altura, porque eu o criei para poder ver mais longe. Você não precisa de folhas amarelas para isso!”. “Ah, entendi”, responde a árvore, seguindo com mais perguntas: “Mas por que aquela outra tem uma flor rosa e eu não tenho?” E Deus responde: “Baobá, eu o criei para ser sábio! Você pode viver mais do que qualquer uma delas”. Insatisfeito, o Baobá exclama: “Isso não é verdade! Você já criou outras árvores que podem viver bem mais do que eu. Por que aquela tem o tronco diferente do meu?”


    Deus justificava: “Baobá, seu tronco é assim porque você pode armazenar 120 litros de água dentro de si. Isso permite que você sobreviva a períodos difíceis. O seu tronco também é assim porque ele precisa ser oco, para que seja possível guardar as memórias de todas as gerações da vida dentro de você. Eu criei cada uma das árvores para uma função. Todas vocês são diferentes, não queira que sejam iguais, Baobá. A diversidade é o segredo da vida e da natureza”. E o Baobá: “Já tem outras árvores que são melhores do que eu!”


    Sobre isso, Deus respondeu: “Baobá, meu filho, entenda uma coisa. Não tem por que ficar se comparando com as outras árvores. Você é especial e único para mim. Você é um Baobá. Cada árvore eu criei para algo específico, lembre-se. Além do mais, você foi o primeiro que eu criei, e há algo muito especial nisso; dei-lhe tudo o que eu tinha de bom, mas depois fui me aprimorando. Olhe, sua semente leva 10 anos para germinar. Isso é muito tempo! Precisei, por exemplo, criar árvores que crescessem mais rápido, mas elas morrem mais rápido também e aprendem menos sobre a vida”. “Mas isso não é justo, de jeito nenhum! Eu queria ser


    

    

    

    


    
      
        	

      

    
  


  
    APRESENTAÇÃO


    Quando eu morder


    a palavra,


    por favor,


    não me apressem,


    quero mascar,


    rasgar entre os dentes


    a pele, os ossos, o tutano


    do verbo,


    para assim versejar


    o âmago das coisas.


    (EVARISTO, C. Poemas de recordação e outros movimentos. 3 ed. Rio de Janeiro: Malê, 2017)


    “Morder a palavra” é a tarefa que me proponho: realizar o exercício de escrita, encontrar expressões que sintetizem histórias, práticas, percepções, experiências, encontros e desencontros. Por isso, o que narro a seguir são fragmentos de minha história individual e familiar, ainda que reconheça os traços sociais que a permeiam, cruzamentos de vivências de Mulher-Baobá lançada ao mundo.


    A árvore Baobá, que uso como metáfora, me acompanha nesta narrativa como enraizamento de Mulher-Baobá, que se lança ao mundo e vai deixando suas marcas, suas memórias, compartilhando tempos e espaços. Com essa impressão, começo a narrar o percurso escolar. Quando chegou o Ensino Médio, estudar parecia um sonho pouco viável, devido à necessidade de trabalhar como empregada doméstica para o auto sustento e ajudar nas despesas da família. Nessa situação, foi necessário adaptar-me às possibilidades e realizar o Ensino Médio Básico em Comércio. Sempre me questionava: Comércio para quem? Como? O curso parecia vazio, girando na roda das incertezas e do desespero de ser estudante e trabalhadora. Após três anos de ensino noturno, a única oportunidade de educação que se apresentava, vivia, durante o dia, as peleias de ser empregada doméstica. Filha de pais que fizeram um casamento inter-racial e enfrentaram as mazelas da pobreza, da falta de moradia, alimentação e recursos para fazer os filhos estudarem, mesmo em escolas públicas.


    Consegui deixar a profissão de empregada doméstica com a ajuda de uma prima que, na época, trabalhava na Inspetoria, atual Núcleo Regional de Educação, e me indicou para atuar como docente em uma escola do campo, no bairro Mundo Novo, a 10 quilômetros de Jesuítas, município do interior do Paraná. Foram dois anos na Escola Estadual Visconde de Mauá. Em paralelo, cursava o Magistério. Em 1990, ano em que meu pai desenvolveu câncer, fiquei desempregada. E agora, Lucília? Era a pergunta que me inquietava. Naquele momento, havia incertezas, inquietações. Mas raízes profundas e todas as divindades me protegeram e prossegui.


    Em meados de maio do mesmo ano, fui convidada por uma amiga para trabalhar na Escola Especial de Jesuítas, atual Escola Charles R. B. Santos, Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental na Modalidade Educação Especial, como auxiliar do fonoaudiólogo. Lembro-me de suas palavras: “Não adianta ser amiga da diretora se não desenvolver um bom trabalho com as crianças.” Pensei: vou me empenhar! Permaneci por 11 anos. Nesse período, fiz o curso adicional na área da Surdez, na Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Toledo. Foram 1005 horas de aulas. Tantas idas e vindas marcaram meu movimento de resistir para não desistir. Senti a cor da fome: amarela, como descreve Carolina Maria de Jesus. Consegui concluir o curso!


    Em seguida, fiz dois vestibulares para Pedagogia em universidades particulares, mas não consegui permanecer. Sou a única filha mulher, e as normas do patriarcado, naquele momento, diziam que mulheres não precisavam estudar. Fui estudar em Umuarama, na Universidade Paranaense (UNIPAR), uma instituição particular. Mais uma vez, surgiu a indignação de ser pobre, seguida de questionamentos: por que o direito à educação para os povos pobres se desvanece? Mas, com a política nacional de financiamento da educação superior, em 1992, tive a proteção dos orixás. E, mais uma vez, o professor Dr. Luiz Roberto Prandi e a professora Dra. Maria Aparecida Monteiro auxiliaram na burocracia, e consegui o financiamento. Foram três anos no curso de Pedagogia, que concluí em 1995. Em 1996, com mais autonomia financeira, fiz um ano de Orientação Educacional para complementar o curso de Pedagogia. Fiz também duas especializações em instituições particulares, sendo a única pós-graduação na universidade pública, a Unioeste, em 2012, que não consegui concluir por conflitos pessoais. As disciplinas que cursei, no entanto, contribuíram para me reconhecer enquanto mulher negra. Esse entendimento é essencial. Eu digo isso porque sou uma mulher que cresceu embranquecida e me tornei mulher negra.


    Portanto, a formação da identidade foi uma construção política, histórica e cultural, com lutas internas que se manifestaram em movimentos externos, implicando em assumir cabelo e uma estética afrodescendente, marcando a negação do embranquecimento que colonizou fortemente várias gerações de mulheres na sociedade brasileira. Consegui vivenciar a docência em Jesuítas por 13 anos, trabalhando com alunos surdos. Em seguida, mudei para Tocantins, indo morar no município de Dianópolis, onde residi aproximadamente um ano. Esse estado acolhedor, com riquezas culturais, aproximava-me das minhas raízes.


    Retornei para a região Sudoeste do Paraná em 2002, como docente no curso de Pedagogia. Novos momentos surgiram com o auxílio do professor Luiz Roberto Prandi, que denomino como um orixá que me protegia e me reconhecia como Mulher-Baobá, em momentos em que ainda questionava a resistência associada à docência negra. Nesse contexto, é possível ressaltar que a presença de mulheres negras na educação superior é recente e resulta da luta por visibilidade e pelo direito à educação, não estando relacionada apenas ao pertencimento étnico-racial, mas também à situação econômica a que a população negra foi submetida. Foi um marco ser a primeira professora negra da Universidade Paranaense, campus Francisco Beltrão. Nesse sentido, era necessário compreender o Brasil, o Paraná e os municípios de Jesuítas, Francisco Beltrão e Marmeleiro, e interseccionalizar a sociedade com os mais diversos marcadores: gênero, raça, classe, sexualidade.


    Com a escrita da dissertação, minhas memórias emergiram em espaços delineados pelo poder da escrita. Mesmo com todas as dificuldades, a cena dos grandes feitos permitiu a composição da escrita dos percursos escolares das Mulheres-Baobás, entrecruzando e mostrando as aproximações de ser mulher, negra e empobrecida; evidenciando que formar-se professora negra contribui para a educação de outras pessoas negras.


    No dia 24 de novembro de 2023, o tão esperado dia da defesa da dissertação de Mestrado. Estava rodeada de amigos, amigas e familiares, conectados de forma online e presencial. A banca, composta por Mulheres-Baobás que se autodeclaram negras, fez contribuições valiosas na leitura do texto e compreendeu a emoção daquele dia, que começou com mãos frias, expectativa e compartilhamento. À medida que o ritual acadêmico avançava, a sensação de segurança aumentava. Tive certeza de que meus ancestrais estavam felizes, pois ver uma mulher negra chegando a esse lugar significa que outras mulheres negras existiram no caminho e contribuíram para minha formação. Mãos unidas, tensionando conhecimentos, crescendo como o Baobá vigoroso que estende seus galhos em muitas direções.


    Tenho certeza de que o percurso foi longo, e a transformação como Mulher-Baobá foi radical: ampliação da crença na educação como força vital. Seiva que encharca a existência, transformando-a em um mundo de possibilidades, pois, como reitera Conceição Evaristo (2017), “quero mascar, rasgar entre os dentes, a pele, os ossos, o tutano do verbo”.

  


  
    INTRODUÇÃO


    As Mulheres-Baobás selecionadas para a pesquisa são plurais. Advindas de diferentes regiões do Brasil, como o Nordeste, o Oeste do Paraná e o Centro do Rio Grande do Sul, elas apresentam também diferenças na esfera do trabalho, na formação familiar e no território dos sonhos. Foram muitos os movimentos, rememorações, emoções e sensações vividas para selecionar as mulheres que fariam parte da pesquisa. Para isso, adotamos critérios específicos: ser mulher, auto identificar-se como negra, ser professora e atuar como docente na Educação Básica. Participaram professoras que atuam ou atuaram na Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação do Campo, Educação Especial e professoras aposentadas. Registrar os percursos e a metodologia da pesquisa, como diz Mário Osório Marques, é como “pontuar a escrita é fazer como os passarinhos a beber água: bico no pote e bico para cima, a contemplar o desfile das nuvens” (Marques, 2006, p.19). No decorrer das entrevistas narrativas, fizemos como os passarinhos: bebemos as palavras de cada entrevistada, contemplamos e relemos as narrativas, e avistamos as nuvens em busca de inspiração para ligar os fios que permitissem compor a investigação.


    Nesse movimento, nos aproximamos da metáfora e da multiplicidade de significados que ela enseja. Daí decorreu a decisão de nomear as sujeitas da pesquisa de Mulheres-Baobás. Essa escolha está associada à riqueza de informações históricas, geográficas, botânicas e aos conhecimentos ancestrais que o Baobá simboliza. As árvores Baobás2 evidenciam a permanência pela sua longevidade, e a mudança, pois muitas gerações acompanham as transformações que essas árvores passam. Isso nos faz pensar que “Baobás nos ensinam a não desistir”, a nos enraizar e espalhar nossos galhos como braços que se estendem ao outro.


    Os Baobás evidenciam a relação Brasil-África, estabelecendo uma conexão de memórias, ancestralidades e pertencimentos. Nesse sentido, o Baobá é uma árvore inspiradora para transmitir conhecimentos sobre o continente africano e aprofundar saberes sobre os povos diaspóricos que vieram da África. Abordar as construções identitárias das Mulheres-Baobás, nessa perspectiva, implicou conhecer seus processos identitários e analisar as trajetórias individuais de cada Mulher-Baobá professora, além de entender como essas diversas histórias ressoam com o vivido pelo conjunto dos negros brasileiros. Na história educacional brasileira, nós, Mulheres-Baobás que alcançamos o ensino superior e ingressamos no campo educacional, fomos muitas vezes invisibilizadas.


    Na produção desta escrita, foi necessário ter corações fortes, pois rememorar os percursos das Mulheres-Baobás é emocionar-se com as conexões entre sementes, brotos, tronco, folhas e frutos do Baobá. Ser Baobá em uma sociedade marcada por um patriarcado colonialista é ter a consciência espiritual fortalecida. Como diz a Lenda Popular Africana, “ (...) o importante é ser você. E é por isso que até hoje as pessoas se encantam por ele, porque o avistam de longe”. Essa visão reforça a importância da autenticidade e da resiliência em nossas trajetórias, destacando a força que nos torna visíveis e inspiradoras. Por isso, o processo de escrita e análise foi complexo, exigindo recriações que investigassem o próprio percurso escolar, com experiências que, por vezes, se aproximam ou se afastam da necessária posição de abertura das sujeitas para a multiplicidade de vozes que a pesquisa demandava.


    Dessa forma, cabe compreender como as Mulheres-Baobás nasceram como sujeitas sociais, valorizando vivências e experiências que marcaram diferentes percursos, transformados em sabedoria que correlaciona as diferentes partes do Baobá. Na primeira seção, “Lançar a semente no solo: as escolhas metodológicas da investigação”, apresentamos o desenho metodológico. Lançamos a semente na terra, mostrando as escolhas de pesquisa, as decisões e os movimentos empreendidos para construir o processo investigativo e arvorar a investigação. Nesse contexto, apresentamos os instrumentos de coleta de informações, justificamos o uso da metáfora, apresentamos as entrevistadas e mostramos a importância da análise documental e do diário de campo para o movimento investigativo.


    Na segunda seção, “Mulheres-Baobás: ramificações, narrativas e identidades”, apresentamos as narrativas de vida como ramificações das Mulheres-Baobás, que moldam suas identidades nos percursos educativos. Organizamos um momento de encontro entre as sujeitas, chamado Muvuca de Fotos, com a proposta de promover interações entre as entrevistadas. Foi uma oportunidade para ver tantas Mulheres-Baobás reconhecendo o próprio poder, relatando trajetórias, (re)conhecendo o percurso das outras, compartilhando emoções nesse (re)existir cotidiano.


    Na terceira seção, “O pilar do mundo: mulher, negra, docente e os desafios de (re)existência”, mostramos como, no contexto de vida dessas mulheres, existir e resistir estão em constante relação. Por fim, na quarta seção, “Mulheres-Baobás: aspersão de sementes na microrregião de Francisco Beltrão”, voltamos o olhar para o problema, as questões de pesquisa e os objetivos, procurando evidenciar o significado do registro das vozes dessas mulheres e de conhecer seus percursos educativos (escolares e não escolares). Ao romper com a invisibilidade histórica, traçamos um marco visível que - como o Baobá - pode ser avistado de longe, dilatando suas marcas para além da existência individual e ajudando a ver o cenário educacional como um espaço potente para combater o racismo impregnado no tecido social brasileiro.


    


    
      
        	2 A palavra “Baobá” será sempre grafada com letra maiúscula devido à sua relevância para a pesquisa e ao fortalecimento do sentido feminino no termo “Mulheres-Baobás”.
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